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INTRODUÇÃO: O descarte incorreto de medicamentos é uma prática recorrente da 
população brasileira, apresentando riscos à saúde pública. Cerca de 20% desses 
produtos adquiridos pela população são descartados em lixo doméstico comum ou 
lançados na rede de esgoto. PERCURSO TEÓRICO: Trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura com o objetivo de avaliar as consequências do descarte 
incorreto de medicamentos sobre o meio ambiente brasileiro. Realizou-se uma busca 
de estudos nas bases de dados Scientific Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) no período de 20 de maio a 25 de junho de 2021. Foram utilizados os 
seguintes descritores na língua portuguesa: “Descarte”; “Medicamentos”; “Impacto 
Ambiental” e “Saúde pública”. Duas combinações foram empregadas em ambas as 
bases de dados utilizadas: “Descarte”; “Medicamentos”; “Impacto Ambiental” e 
“Descarte”; “Medicamentos”; “Saúde pública”. Foi utilizado o operador booleano “and” e 
selecionados os artigos dos últimos 5 anos. A partir disso, 20 publicações foram 
encontradas e, seguindo os critérios de elegibilidade previamente estabelecidos, 12 
estudos foram selecionados para compor a pesquisa. Os medicamentos descartados 
de forma inadequada, especialmente no lixo comum ou na rede de esgoto, podem 
contaminar o solo, as águas superficiais, como rios, lagos e oceanos e as águas 
subterrâneas, nos lençóis freáticos. Segundo estudos, os AINES (antinflamatórios não 
esteróides), seguido pelos antibióticos, agentes dislipidêmicos e hormônios são as 
principais classes envolvidas em episódios de contaminação do ambiente por 
químicos. Como consequência do descarte incorreto dos antibióticos e dos hormônios, 
têm-se, respectivamente, o surgimento de bactérias resistentes e o impacto negativo 
sobre o sistema reprodutivo de organismos aquáticos. A indústria farmacêutica, 
distribuidores, farmácias, drogarias, hospitais e a própria população são os principais 
responsáveis pelo descarte incorreto de medicamentos. A destinação final dos 
medicamentos é tema relevante na saúde pública devido as diferentes propriedades 
farmacológicas dos medicamentos, que, inevitavelmente, se tornarão resíduos e não 
poderão mais ser utilizados. Sabe-se ainda que a incineração é um tratamento muito 
utilizado e é um processo de redução do peso, volume e das características de 
periculosidade dos resíduos, no entanto no Brasil, esse processo ainda é restrito a 
certos setores, como industrial, hospitalar e aeroportuários. CONCLUSÃO: Iniciativas 
como o programa “Farmácia solidária”, o qual orienta a população sobre o destino 



correto dos medicamentos, a cobrança da população sobre o Estado para que este 
realize a fiscalização do cumprimento do Plano de Gerenciamento de Resíduos 
(PEGR) pelos estabelecimentos, a conscientização da população sobre o correto 
descarte de medicamentos, a atenção por parte de médicos e farmacêuticos sobre a 
correta prescrição e dispensação de medicamentos e o fomento às pesquisas sobre 
manejo e tratamento desses resíduos são de extrema relevância dentro do contexto 
mencionado. 
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